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REDUÇÃO DA DENSIDADE DE UMA FLORESTA TROPICAL ÚMIDA
DENSA DEVIDO f:. EXPLORAÇÃO MECANIZADA

João Olegário Pereira de Carvalho' , José Natalino
Macedo Silva, José do Carrno Alves Lopes", Vitor

Manuel Jimenez Valcarcel? e Nicolaüs Reitz de Graaf"

RESUMO: Analisam-se a redução da densidade e a taxa de mortalidade uma floresta tropi-
cal úmida após execução de exploração florestal mecanizada. Verificou-se 25,36% de redu- .
ção da densidade, onde foram exploradas árvores a partir de 45cm de DAP, e 19,68% onde
a exploração concentrou-se em árvores de DAP superior a 55cm. As classes diamétricas mais.

baixas sofreram pouca redução de densidade e o estoque remanescente é suficiente para a
formação de novos povoamentos para futuros cortes. A taxa de mortalidade de todas as es-
pécies foi praticamente igual nas duas intensidades de .exploração, porém 'censiderando-se-

apenas as espécies comerciais, essa taxa foi mais elevada nas áreas onde a exploração foi fei-

ta a partir de 45cI\) de DAP.

Termos para indexação: Floresta tropical úmida, exploração florestal mecanizada, densida-

de, mortalidade.

DENSITY REDUCTION OF DENSE TROPIÇAl. RAIN
FOREST THROUGH EXPLOITATION

ABSTRACT: A study on reduction of the densitv andomortalíty of a tropical rain forest

after logging is reported. Where forest exploitation was done of trees with 45 cm OBH

and above, the reduction of density was about 25.·36 per cent, and 19.68 per cent when

trees were 55 cm BOH and above. The smallest diameter classeshad a small reduction o f

denstitv and the remaining trees are enough to form new stocks for future loggings: The

·mortality was similar for both logging intensities when ali specieswere consldered.Where

logging was done when trees had 45 cm DBH and abovei the marketable speclespresented

a higher mortality. .

Index terms: Tropical rain forest, logging, density, mortality.

INTRODUÇÃO

A~ diretrizes para a utilização racional

dos recursos florestais da Amazônia devem

ser definidas com base nos resultados das

pesquisas que estão sendo desenvolvidas na

região. No entanto, os dados disponíveis são

insuficientes para a elaboração de planos de

manéjo sustentado para as florestas do trópi-

co úmido brasileiro.

Na Floresta Nacional do Tapajós estão

sendo executadas pesquisas de manejo' de

matas naturais. Destacam-Se estudos que vi-

sam determinar o nível de redução da densi-

dade dos povoamentos, por' ocasião do corte,

com a finalidade de subsidiar planos de ma-.

nejo policíclico para as florestas densas.

Este trabalho apresenta resultados de

uma análise preliminar dos dados da primei-

rafase dos referidos estudos. SãO apresenta-

das as reduções de área basal verificadas com

a execução 'da exploração florestal é a morta-

lidade das árvores devido a essa atividade ..
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MATERIAL E METODOS

Caracterfsticas da área

O trabalho foi realizado na Floresta Na-

cional do Tapajós, em uma área de 144 ha,

localizada a altura do km 114 da BR-163, ro-

dovia Santarém-Cuíabã.

A vegetação é do tipo mata alta, sem ba-

baçu (Dubois 1976). Apresenta grande varie-

dade de espécies comerciáveis, em diversos

estádios de desenvolvimento.A mata já so-

frera intervenções silviculturais, como sejam,

corte total de cipós e exploração comercial

mecanizada.

Pela classificação de Kóppen, o clima é

Ami. A precipitação média anual é de

2.100 mm, a temperatura média anual é de

250C e a altitude é de 175 m, segundo dados

da Estação Meteorológica de Belterra, que

dista cerca de 80 km da área experimental.

O relevo da área é plano e o solo é do ti-

po Latossolo Amarelo distrófico, textura

muito argilosa (Brasil 1976).

Amostra~m e obtenção de dados

O levantamento de dados foi feito na

área do experimento "Determinação do ní-

vel ideal de redução da área basal para fins

de manejo policíclico". São 144 ha divididos

em quatro blocos retangulares de 36 ha (con-

junto de repetições), por sua vez divididos

em quatro quadrados de 9 ha (repetição de

cada tratamento), e estes em quadrados me-

nores, de 1 ha. Em cada quadrado de 9 ha

foram sorteados três menores, de 1 ha cada

um, e no centro destes foram locadasparce-

Ias permanentes de sOm x sOm, totalizando

48 parcelas, para inventário florestal contí-

nuo.

No experimento mencionado, o deli-

neamento é em blocos ao acaso com qua-

tro repetições, e são testados quatro trata-

mentos. Um deles consiste em explorar tra-

dicionalmente a floresta, retirando árvores

comerciais com DAP (diâmetro a 1,3Om do

solo) mínimo de 45 cm; nos demais são

derrubadas árvores a partir de 55 em de TAP

e são aplicados tratos silviculturais para

redução de área basal, com diferentes inten-

sidade para cada tratamento.

Os dados analisados neste trabalho fo-

ram obtidos em duas medições realizadas

nas parcelas permanntes. A primeira em

1981, antes da exploração florestal, e a se-

gunda em 1983, dez meses após a explora-

ção. Mediram-se todas as árvores de DAP

igual ou superior a 5 cm. Nas áreas onde o

diâmetro mínimo de abate foi de 45 em, as

medições foram feitas em doze parcelas,

totalízando 3 ha de área medida, e onde esse

diâmetro foi de 55 em, foram medidas 36

parcelas, perfazendo 9 ha de área medida.

Cálculos

A análise dos dados foi feita, separada-

mente, para as doze parcelas onde o diâme-

tro mínimo de abate foi de 45 em, e para as

36 onde esse diâmetro foi, de 55 em.

Os dados possibilitaram obter tanto a re-

dUÇãOda densidade do povoamento, como a

percentagem de mortalidade das árvores.

Considerou-se o conjunto de todas as espé-

cies e, separadamente, um grupo de árvo-

res de boa qualidade, das espécies comer-

ciais.
Para determinar a redução da densidade

do povoamento, calculou-se a área basal ini-

cial, com dados coletados antes da explora-

ção, e a área basal após a exploração, em

cada classe de diamétrica. A redução foi en-

contrada subtraindo-se da área basal inicial,

a área basal da segunda medição.

A mortalidade foi calculada subtraindo-

se, do número inicial de árvores, o número

registrado no segundo levantamento excluin-

'do-se também as árvores, o número registra-

do' no segundo levantamento excluindo-se

também as árvores que ingressaram, ou seja,

aquelas que na primeira medição apresenta-

ram um DAP inferior a Sem e na segunda su-

peraram esse limite. Considerou-se mortali-

dade o total de árvores mortas naturalmente

somado às árvores que morreram em con-

seqüência da exploração florestal e às árvo-

res comerciais retiradas pela exploração.

RESULTADOS E DISCUSSÃO.

As espécies estudadas estão relaciona-

das, em ordem alfabética, pelo nomevulgar,

no Anexo 1. São apresentados também, os

nomes científicos ~ as respectivas famílias

botânicas.

O número de árvores por hectare e a

área basal, tanto para as árvores de boa qua-

lidade das espécies comerciais, como para o



conjunto de árvores de todas as espécies, são

mostrados nas Tabelas 1, 2, 3 e 4. Nas Tabe-

las 1 e 2 sao apresentados os resultados da

primeira e da segunda medição, respectiva-

mente, para as áreas onde a exploração foi

feita a partir de 45 CIO de DAP. Os resulta-

dos para as áreas de DAP mínimo de abate

igual a 55 em estão nas Tabelas 3 e 4.
Nas Fig. 1 e 2 são apresentadas, de for-

ma ilustrativa, as distribuições da área basal

nas classes diamétricas, antes de após a ex-

ploração, considerando todas as árvores e, se-

paradamente, somente aquelas de boa qua-

lidade de espécies comerciais. A Fig. 1 se

refere às áreas onde o DAP mínimo de aba-

te foi de 45 em e a Fig. 2 onde esse diâme-

tro foi de 55 em.
Nas áreas exploradas a partir de 45 em

de DAP, a área basal de todas as árvores, an-

tes da exploração, era de 34,15 m2 lha (Ta-

bela 1), e após a exploração foi reduzida pa-

ra 25,49 m2 lha (Tabela 2). Portanto, a redu-

ção foi de 8,66 rn", correspondendo a

25,36% da área basal inicial.

A redução da densidade foi verificada

em todas as classes diamétricas, ainda que

níveis diferentes. Nas classes cinco, nove,

dez e onze foram retiradas todas as árvores

comerciais de boa qualidade, reduzindo a

área basal a zero. Nas classes inferiores, no

entanto, as reduções foram baixas (Tabelas

1 e 2, Fig. 1).

A classe dez mostra uma situação sin-

gular, onde todas as árvores comerciais de

boa qualidade foram eliminadas pela explo-

ração, portanto reduzindo a área basal a zero,

Porém, quando se considera o conjunto de

todas as árvores, a área basal da segunda me-

dição é igual a inicial, não havendo redução.

Este fato se explica pela passagem de árvo-

res não comerciais da classe 9 para a classe

10, no intervalo de tempo entre as duas me-

dições (Tabelas 1 e 2, Fig. 1).

Nas áreas de DAP mínimo de abate igual

a 55 em, a área basal inicial do total de ár-

vores era de 32,32m 2 lha (Tabela 3) e após a

exploração passou a ser 25,96 m2 lha (Tabe-

la 4), sofrendo, portanto, uma redução de

6,36m2
, que corresponde a 19,68% da área

basal inicial.

Neste caso, como no anterior, a redução

da densidade se verificou em todas as classes

diamétricas. As árvores comerciais de boa

qualidade tiveram a área basal reduzida a ze-
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ro nas classes sete, oito, dez e onze. As clas-

ses seis e nove apresentam 0,06 m2 lha e

0,07 m? lha, respectivamente. No entanto, as

classes inferiores, árvores com DAP menor

que 55 em, sofrerem pouca redução na área

basal, permanecendo no local um estoque su-

ficiente para o desenvolvimento de novos po-

voamentos para futuros cortes (Tabelas 3 e

4, Fig. 2).

Os resultados desta análise preliminar

permitem determinar a área basal a ser retira-

da, através de intervenções silviculturais para

atingir a percentagem de redução desejada

em cada tratamento. Possibilitam, ainda, de-

fmir o número de árvores a ser eliminado e o

diâmetro mínimo dessas árvores, em cada

tartamen to.

Nas áreas onde o diâmetro mínimo de

abate foi de 55 em, a redução de área basal

foi de 19,68%. Um tratamento do experi-

mento consiste em reduzir 30% da área ba-

sal inicial. Portanto, para atingir este objeto

será necessário retirar mais 10,32%, através

de intervenções silviculturais. Isto significa,

neste caso, oito árvores por hectare.

Além das informações sobre a redução

da densidade, esta análise mostrou resultados

a respeito da mortalidade de árvores, que

atingiu a taxa de 20%, no período em estu-

do. Considerando que na exploração foram

retiradas doze árvores por hectare (Carva-

lho 1983), equivalente a 1% do povoamento,

e que a mortalidade por causas naturais é de

1-2% ao ano (Graaf 1982), portanto 2-4% no

período, o número de árvores mortas em

conseqüências da exploração mecanizada foi

equivalente a 15-17% do povoamento.

A Tabela 5 apresenta as percentagens de

mortalidade verificadas nos tratamentos, nos

quais a exploração foi feita considerando o

DAP mínimo de 45 cm. Na primeira classe

diamétrica (5 em - 14,9 em), as espécies co-

merciais apresentaram percentagem ligeira-

mente inferior às espécies não comerciais.

No entanto, na segunda classe (15 em - 54,9

em) o valor percentual é bem maior para as

espécies comerciais, em virtude da explora-

ção ter sido feita a partir desta classe. Por es-

te motivo, também, na terceira classe (DAP

~ 55 em) a percentagem de mortalidade é

ainda mais elevada para as espécies comer-

ciais.
A Tabela 6 apresenta as percentagens de

mortalidade para os tratamentos onde a ex-
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TABELA 1. Número de árvores por hectare e área basal por hectare do povoamento onde a exploração foi feita a partir de 45 cm de DAP - Dados da primeira medição -

1981.

Classe de diâmetro (em)

Discriminação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 TOTAL
(5-14,9) (15-24,9) (25-34,9) (35-44,9) (45-54,9) (55-64,9) (65-74,9) (75-84,9) (85-94,9) (95-104,9) (;;.105)

Arvores de boa qualidade

das espécies comerciais

Números de árvores 15,00 5,08 3,00 3,65 6,00 2,35 1,35 1,33 0,68 0,33 0,65 39,42
Area Basal [m") 0,12 0,16 0,21 0,46 1,18 0,66 0,51 0,67 0,42 .0,26 0,63 5,28
Todas as espécies

Número de árvores 804,65 144,10 64,35 22,98 19,67 10,38 6,63 4,28 3,00 0,65 1,95 1082,64
Area basal (rn") 6,32 4,52 4,55 2,88 3,86 2,92 2,56 2,17 1,90 0,52 1,95 34,15

TABELA 2. Número de árvores por hectare e área basal por hectare do povoamento onde a exploração foi feita a partir de 45 cm de DAP - Dados da segunda medição -

1983.

Classe de diâmetro (em)

Discriminação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 TOTAL
(5-14,9) (15-24,9) (25-34,9) (35-44,9) (45-54,9) (55-64,9) (65-74,9) (75-84,9) (85-94,9) (95-104,9) (;;.105)

Arvores de boa qualidade

das espécies comerciais

Números de árvores 10,68 3,00 3,32 3,00 0,00 0,33 0,33 0,33 0,00 0,00 0,00 20,99
Area Basal (m') 0,08 0,09 0,23 0,38 0,00 0,09 0,13 0,17 0,00 0,00 0,00 1,17

Todas as espécies

Número de árvores 678,65 124,00 55,98 20,00 11,65 7,98 3,63 2,65 1,35 0,65 1,30 907,84
Area basal (m') 5,33 3,89 3,96 2,51 2,29 2,26 1,41 1,34 0,85 0,52 1,13 25,49



TABELA 3. Núméro de ""ore por hectare e área basal por hectare do povoamento onde a exploração foi feita a partir de 55 cm de DAP - Dados da primeira medição -

1981.

- Classe de diâmetro Icrn)

Discriminação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 TOTAL

(5-14,9) (15-24,9) (25-34,9) (35-44,9) (45-54,9) (55-64,9) (65-74,9) (75-84,9) (85-94;9) (95-104,9) (~105)

Arvores de boa qualidade"

das espécies comerciais'

Números de arvores 22,45 7,57 3,11 2,67 3,33 2,34 1,78 0;77 1,21 0,44 0,44 46,11

Area Basal (m') 0,18 0,24 - 0,22 0,33 0,65 0,66 0,68 0,39 0,78 0,35 0,41 4,89

Todas as espécies

Número de árvores "' 809,34 170,67 58,55 27,20 16,31 9,43 5,98 3;41 _ 2,52 0,98 0,78 1105,17

Area basal Irn") 6,36, 5,36 4,14 3,24 3,12 2,67 2,31 r.zs . 1,62 0,78 0,81 32,32

TABELA 4. Número de árvores por hectare e"área basal por hectare do povoamento onde a exploração foi feita a partir de 55 cm de DAP - Dados da segunda medição-

1983.

Classe de diâmetro lcm)

Discriminação 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 TOTAL
(5-14,9) (15-24,9) (25-34,9) (35-44,9) (45-54,9) (55-64,9) (65-74,9) (75-84,9) (85-94,9) (95-104,9) (~105)

Arvores de boa qualidade

das espécies comerciais

Números de árvores 18,78' 5,68 3,10 1,43 2,33 0,11 0,00 0,00 0,11 0,00 0,00 31,54
Area Basal (m')' 0,15 0,18 0,22 0,18 0,46 0,06 0,00 0,00 ,0,07_ 0,00 0,00 1,32

Todas as espécies

Número de árvores 710,76 155,92_ 54,55 23,32 15,57 6,04 4,11 1,32 1,76 0,22 0,43 974,00
Area basal (m') 5,58 4,90 3,86 2,93 3,05 1,73 1,58 0,67, 1,12 0,17 0,37 25,96
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FIG. 1 - Distribuição da área basal (AB) em classei diemétrice antes e após a realização de uma exploração
mecanizada, considerando 45 cm como diâmetro mfnimo de abate (DMA).
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FIG. 2 - Distribuição da área basal (AS) em classes diamétricas antes e após a realização de uma exploração
mecanizada, considerando 55 em como mfnimo de abate.
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ploração foi realizada considerando o DAP

mínimo de 55 cm. Na primeira classe diamé-

trica, a percentagem das espécies não comer-

ciais é superior às das comerciais. Na segun-

da classe a percentagem é igual. Porém, na

terceira se verifica uma mortalidade extre-

mamente acentuada das árvores comerciais,

devido à exploração ter sido executada so-

mente nesta classe diamétrica.

Comparando as duas tabelas, pode-se

notar que, de uma maneira geral, as taxas de

mortalidade foram maiores na floresta explo-

rada, a partir de 45 em de DAP, quando se

considera apenas as espécies comerciais. No

entanto, considerando o total de espécies,

as percentagens médias são aproximadas,

apesar de nas duas primeiras classes diamé-

tricas a mortalidade ter sido mais elevada,

nas áreas de exploração a partir de 45 em de

DAP.

Na floresta estudada, onde o volume co-

mercial era de 220,449 m3/ha (Carvalho

1983), a retirada de aproximadamente 40%

desse volume, embora considerada pesada do

ponto de vista ecológico, não causou danos

de grandes proporções, considerando que a

redução média da densidade do povoamento

devido à exploração florestal foi de 23%, e

que a mortalidade natural acrescida do nú-

mero de árvores derrubadas e de árvores

mortas em conseqüência da derruba e do ar-

raste foi de 20%.

Em explorações mecanizadas similares,

onde a redução da densidade da floresta e a

mortalidade são consideradas relativamente

baixas e o estoque de árvores jovens a serem

aproveitadas nas próximas colheitas é bas-

tante significativo, haverá a possibilidade de,

no futuro, se obterem ciclos de corte curtos,

aumento de produção e melhor qualidade de

produtos, utilizando as técnicas de manejo

sustentado, que serão definidas a partir das

pesquisas, que estão sendo desenvolvidas pe-

los técnicos do PNPF/EMBRAPA-CPATU

na Amazônia brasileira.

CONCLUSÃO

A redução da densidade do povoamento

foi maior nos tratamentos onde a exploração

florestal foi feita a partir de 45 em de DAP

(25,36% de redução) do que na área onde a

exploração foi feita a partir de 55 em de

DAP (19,68% de redução);

Houve redução da densidade, como con-

seqüência das operações de derrubada e ar-

raste, em todas as classes diamétricas, ainda

que em níveis diferentes, mesmo naquelas

em que não foram derrubadas árvores pela

exploração florestal;

As classes diamétricas mais baixas sofre-

ram pouca redução de área basal e o estoque

remanescente de espécies comerciais é sufi-

ciente para a formação de novos povoamen-

tos para futuros cortes;

Esta análise forneceu as informações ne-

cessárias para definir o número de árvores a

serem eliminadas, através dos tratos silvicul-

turais, em cada tratamento do experimento,

e o diâmetro mínimo dessas árvores; e

A mortalidade foi, praticamente igual

nas duas intensidades de exploração, para o

conjunto de todas as espécies. Considerando-

se apenas as espécies comerciais, a taxa de

mortalidade foi mais elevada nas áreas onde

a exploração foi a partir de 45 em de DAP.

Haverá possiblidade de aumentar a pro-

dução e melhorar a qualidade do produto, a

cada colheita, através do manejo sustentado

com explorações de intensidades semelhan-

tes as deste trabalho, considerando as taxas

de redução da densidade e de mortalidade

verificadas no povoamento estudado.
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TABELA"&. Mortalidade de 'ntores em uma 'rea explorada a partir de 55 em de DAP na Floresta N'acionál do Tapaj6s.

Classe diamétrica

Discriminação 5 cm" DAP •• 14,9 cm 15 em c DAP..; 54,9 cm DAP?' 55cm

N9 arv. N9 arv. N9 arv.
rnor-

N9 arv. NI? arv. NI? arv.
moro

N9 arv. N9 arv. NI? arv.
rnor-

tal. tal. tal.
(1981 ) (1983) mortas

(%)
(1981 ) (1983) mortas

(%)
(1-981) (1983) mortas

(%)

Espécie~ comerciais 268 229 39 15 225 191 34 15 82 2 80 98

Espécies não comerciais 7016 5591 1425 20 2229 ~1901 328 15 126 113 13 10

Todas as espécies 7284 5820 1464 20 2454 2092 362 15 208 115 93 45

TABELA 5. Mortalidade de 'ntores em uma 'rea explorada a par!ir de 45 em de DAP na Floresta Nacional do Tapajbs.

Classe dia métrica

Discriminação 5cm"; DAP";14,9cm 15 cm ..; DAP ..; 54,9 cm DAP;;;. 55 cm

N9 arv. N9 arv.
moro

N9 arv. N9 arv. N9 arv.
moro

NI? arv. NI? arv. NI? arv.
moro

tal. tal. tal.
(1983) mortas

(%)
(1981 ) (1983) mortas

(%)
(1981) (1983) mortas

(%)

46 11 20 70 43 27 39 24 3 21 88

1'185 575 24 687 559 128 19 57 48 9 16

1828 586 24 757 602 155 20 81 51 30 37

N.•..•
.•..•

N9 arv.

(1981 )

Espécies comerciais 54

Espécies não comerciais 2360

Todas as espécies 2414
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ANEXO 1. Espécies ocorrentes na área de manejo experimental no km 114 da BR-163 - Rodovia Santarém-

Cuiabá.

Nome vulgar Nome cientrflco Família

Abiu

Abi u-casca-grossa

Abiu-cutite

Abiurana

Acariquara

Acariquarana

Açoita-cavalo

Amapá-amargoso

Amapá-doce

Amapaf

Amaparana

Amarelão

Anani

Andiroba

Andirobarana

Angelim-da-mata

Angelim-pedra

Angelim-rajado

Aquiqui

Araçá-da-mata

Araracanga

Arataciu

Araticum

Aroeira

Axixá

Axuá

Bacuri

Bacuri-da-mata

Bacuri-pari

Bacurirana

Barbatimão

Breu

Breu-branco

Breu-manga

Breu-preto

Breu-sucuruba

Breu-vermelho

Bucheira

Cacau-da-mata

Caferana

Caju-açu

Canela

Canela-de-jacamim

Canela-de-veado

Canela-de-velho

Caneleira

Capitiú

Caqui

Caraipé

Carapanaúba

Casta'; ha-de-ar ara

Castanha-do-pará

Castanha-sepuraia

Pouteria sp

P/anchonella pachycarpa Pers.

Neoxythece e/egans (A. DC.) Aubl.

Pouteria sp

Minquartia guianensis Aúbl,

Rinorea guianensis Aubl.

Leuhea sp.

Brosimum guianensis Aubl. Huber

Brosimum parinarioides Ducke

Brosimum /actescens (Moore) C.C. Berg.

Apu/eia mo/aris Spruce et Benth.

Symphoniag/obu/ifera L.F.

Carapa guianensis Aubl.

Trichi/ia lecointei Ducke

Hyrnenolobium heterocarpum Ducke

Dinizia exce/sa Ducke

Hvmenolobium exce/sum Ducke

Phyllanthus robi/is (L. F.) Muell. Arg.

Eugenia sp.

Aspidosperme spp

Sagotia recemose Baill.

Anona Cf. montana

Astronium graci/e Engl.

Stercu/ia pi/osa Ducke

Vantanea guianensis Benth.

Rh,eediaacuminata [Ruiz et Pav.) PI. et Tr.

Rheedia macrophi/la Mart.

Rheedia sp.

Maytenus pruinosa Reis

Protium beptephvllum [Aubl.] March.

Protium sagotianum March.

Protium robustum (Swar.) Porter.

Protium opacum Swartz.

Trattinickia rhoifo/ia Will.

Protium puncticu/atum (Macbr.I

Aspidosperma rigidum Rusby.

Theobroma speciosum Spreng.

Coussareasp.

Anacardium giganteum Hancock ex Engl.

RinoreaJ/avescens Kuntz.

Caseariajavi tensis HBK

Siparuna guianensis Aubl.

Diospyros tetrandra Hier.

Licania spp

Aspidosperma ob/ongum A. DC.·

Joannesia haveoides Ducke.

Berthol/etia exce/sa Ducke

Lecythis usitata varo paraensis

Sapotaceae

Sapotaceae

.Sapotaceae

Sapotaceae

Olacaceae

Vioiaceae

Tiliaceae

Moraceae

Moraceae

Moraceae

Moraceae

Leguminosae

Guttiferae :

Meliaceae

Meliaceae J.

Leguminosae

Leguminosáe

.Leguminosae

Euphorbiaceae

Myrtaceae

Apocynaceae

Euphorbiaceae

Anonaceae

Anacardiaçeae

Stercu Iiaceae

Humiriaceae

Guttiferae

Guttiferae

Guttiferae

Guttiferae

CeIastraceae

Burseraceae

Burseraceae

Burseraceee

Burseraceae

Burseraceae

Burseraceae

Apocynaceae

Stercu lieceae

Rubiaceae'

Anacardiaceae

Lauraceae

Violaceae

Melastomataceae

Flacourtiaceae

Monimi13ceae

Ebenaceae

Chrysobalanaceae

Apocvnaceae

Euphorbiaceae

Lecvthidaceae

Lecythidaceae
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Nome vulgar FarnfflaNome clenttf lco

Gaucho

Cedro-vermelho

Chichuá

Coc30

Copa íba

Coroa-de-espinho

Culhão-de-bode .

Guiarana

Cumaru

Curnaru í

Cupiúba

Cupu(

Embaúba

Embaúba-branca

Embaubarana

Envira

Envira-amarela

E nv ira-branca

Envira-cana

Envira-preta

E nvi ra-surucucu

E nvi ra-suru cucu-branca

Envira-taia

Escorrega-macaco

Fava-amárgosa

Fava-arara-tucupi

Fava-barbatimão

Fava-barriguda

Fava-bolacha

Fava-bolacha-da-terra-fi rme

Fava-bolota

Fava-mapuchiqui

Fava-de-rosca

Faveira-folha-fi na

F reij6-branco

Freij6-cinza

Ginja

Goiabinho

Gombeira

Guariúba

Inajarana

Ingá

Ingá-branco

Ingá-xixi

Inga(

Itaú ba-abacate

Itaúba-amarela

Itaubarana

Jacareúba

Janitá

Jarana

Jataúba

Jatereu

João-mole

Jutat-açu

Jutaí-rnirirn

Jutairana

Perebee mollis (P.S.E.) Huber

Cedre/a huberi Ducke

Conomorphe ef. mu/tipunetata Miq.

Crudia g/aberrina (Stand.) Macbr.

Copaifera duekei Dwyer.

Ambe/ania grandiflora Huber.

Termina/ia diehotoma .G. F.W. Mey

Dipterix odorata (Aubl.] Willd.

Emmotum fagifo/ium Desv.

Goupia g/abra Aubl.

Theobroma subineanum Mart.

Ceeropia sp,

Ceeropia fieifo/ia Snethl.

Pourouma ceeropiaefo/ia Mart,

Xy/opia spp.

Xy/opia po/yantha R.E. Fr.

Guatteria amazonica Fries.

Xy/opia nitida Dun.

Guatteria erysopeta/a (Stend.) Miq.

Duguetia eadaveriea Hub,

Duguetia eehinophora R.E. Fries

Anona ambotay Aubl.

Capirona surinamensis Brem.

Vatairea speeiosa Ducke

Parkia sp

Stryphnodendron pu/cherrimum(Wils.) Hoon

Parkia sp.

Pitheee/obium sp.

Parkia pendule Bth.

Piptadenia suaveo/ens Miq.

Cordia bico/ar A. DC.

Cordia goe/diana Huber

Eugenia patrisii Vohl.

Eugenia prosoneura Berg.

Swartzia sp,

C/arisia racemosa Ruiz et Pav.

Guararibea guianensis Aubl.

/nga sp.

/nga sp.

/nga graei/ifo/ia Ducke.

Mezi/aurus /indaviana Selw et Mez.

Mezi/aurus itauba (Melss) Mez.

Caseria sp,

Ca/ophyllum brasi/iense Camb.

C/arisia i/icifo/ia (Allen.) Lanq.

Hotopy xidium jarana(Hub.) Ducke

Sapindus saponaria L.

Esehwei/era sp,

Neea floribunda P. & E.

Hymenaea eourbari/ L.

Hymenaea parviflora Huber

Crudia so,

Moraceae

Meliaceae

Myrsi naceae

Leguminosae

Leguminosae

Apocyhaceae

Combretaceae

Legum inosae

Leguminosae

Celastraceae

Stercu liaceae

Moraceae

Moraceae

Moraceae

Anonaceae

Anonaceae

Anonaceae

Anonaceae

Anonaceae

Anonaceae

Anonaceae

Anonaceae

Rubiaceae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Bo rragi naceae

Borragi naceae

Myrtaceae

Myrtaceae

Leguminosae

Moraceae

Lecyth idaceae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Lauraceae

Lauraceae

Flacourtiaceae

Guttiferae

Moraceae

Lecythidaceae

Sapindaceae

Lecyth id aceae
N yctagi naceae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae
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Nome vulgar FarnüiaNome clentrfico

Lacre-branco

Lacre-da- mata

Limorana

Louro

Louro-amarelo

Louro-pimenta

Louro-preto

Macacaúba

Maçaranduba

Macucu

Mamorana

Mandi oque ira-ar ian 11

Maparajuba

Marapuama

Marfi m-preto

Marupá

Mata-calado

Matematá

Matamatá-branco

Matamatá-preto

Matamatá-vermelho

Matamatá-ci

Melancieira

Mirindiba-doce

Morotot6

Muiracatiara

Muirapiranga

Muirapinima

Muiratinga

Mui ratinga-folha-lisa

Muiratinga-folha-miúda

Muiratinga-folha-peluda

Muiraúba

Munguba-da-mata

Munguba-da-terra-firme

Murarema

Murta

Mu rici-da-mata

Murupita

Mururé

Mututi

Muuba

Paparola

Pajurá-da-mata

Papaterra

Papo-de-mutum

Parapará

Paraputaca

Paricá

Pau-d' arco-amarelo

Pau-d'arco-roxo

Pau-de-bicho

Pau-branco

Pau-de-cobra

Pau-de-colher

Pau-jacaré

Pau-para-tudo

Vísmía cayennensís (Jacq.) Bers.

Vísmía sp.

Rondía armara (SW) DC

Ocotse sp.

Aníba spp.

Ocotes spp.

Ocotee is Vattimo

Platymíscíum sp.

Manílkara huberí (Ducke.l Standl.

Lícanía sp.

Bombax paraensís Ducke

Qualea sp.

Manílkara sp.

Clavíja lancífolía Desf.

Agonandra brasíliensís Miers.

Símaruba amara Aubl.

Lacístema aggregarum (Berg.) Rusby

Eschweílers spp.

Eschweílera odora (Poe PP) Miers

Eschliveílera blancheríana (Berg.) Miers.

Eschweílera fracra Knuth.

Eschweílera amazonícum Knuth.

Alexa grandíflora Ducke

Glycídendron amazonícum Ducke

Didymopanax (Aubl.) Decne Planch.

i sp.

Srryphnodendron panícularum P. et. E.

Maquíra sp,

Perebea sp.

Maquíra guíanensís Aubl.

Helícostyl is sp,

Mouríri col/ocampa Ducke

Bombax sp.

Bombax sp,

Myrcía spp.

Byrsoníma sp.

Sapíum sp.

Brosímum acurífolíum Huber

Pterocerpus amazonicus Huber

Bel/uría sp.

Paypayrola grandíflora Tul,

Parinarium sp.

Míconía spp.

Touroulía sp.

Jecerende copet» (Aubl.) D. Don

Swartzía sp.

Schízolobíum amazonícum (Hub.l Ducke

Tabebuia ie (G. Dom) Nichols.

Tebebuie-impettçinose (Mart.) Standley

Ouretee cf. equetice Endl.

Lacmel/ía aculeara (Ducke l Monach

Laeria procere (Poe PR) Eichl.

Guttiferae

Guttiferae

Rubiaceae

Lauraceae

Lauraceae

Lauraceae

Lauraceae

Leguminosae

Sapotaceae

Chrysobalanaceae

Bombacaceae

Vochysiaceae

Sapotaceae

Theophrastaceae

Opiliaceae

Simarubaceae

Lacistemaceae

Lecythidaceae

Lecvthldaceae

Lecythidaceae

Lecythidaceae

Lecythidaceae

Leguminosae

Euphorbiaceae

Araliaceae

Anacardiaceae

Leguminosae

Moraceee

Moraceae

Moraceae

Moraceae

Melastomataceal:

Bombacaceae

Bombacaceae

Myrtaceae

Malpighiaceae

Euphorbiaceae

Moraceae

Leguminosae

Melastomataceae

Violaceae

Rosaceae

Melastomataceae

Quiinaceae

Bignoniaceae

Leguminosae

Leguminosae

Bignoniaceae

Bignoniaceae

Olacaceae

Ochnaceae

Moraceae

Flacourtiaceae

Simarubaceae
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Nome vulgar FarnülaNome cientrflco

Pau-ele-remo

Passarinhe ira

Pente-de-macaco

Pepino-da-mata

Piquiá

Piquiarana

Pitaica

Pitomba

Pororoqueira

Pracuuba

Pracu uba-da-terra-fi rme

Preciosa

Puruf

Ouaruba-cedro

Ouarubarana

Ouinarana

Rosadinho

Saboneteira

Seringueira

Sucupira-amarela

Sucupi ra-preta-folha-graúda

Sucuuba

Tamanqueira

Tamaquaré

Tarurnã

Tatajuba

Tatapiririca

Tauari

Tauari-cachimbo

Taxi-branco

Táxi-preto

Taxi-preto-folha-graúda

Tax i-prato-fel ha-miúda

Tax i-vermelho

Tento

Tento-folha-graúda

Tento-folha-miúda

Triquilha

Uxi-liso

Uxi-de-mordl,go

Uchirana-cachá

Ucuuba-folha-peluda

Ucuuba-da-terra-firme

Ucuuba-vermelha

Ucuubarana

Urucu-da-mata

Urucurana

Chimarrhis turbina ta DC

Erythroxyllum kapp/erianum Peyr.

Apeiba g/abra Aubl.

Ambe/ania acida Aubl.

Caryocar vittosum (Aubl.) Pers.

Caryocar g/abrum (Aubl.l Pers.

Swartzia sp.

Tetisie /ongifolia (Berth.) Radlk.

Dia/ium guianense Sandw.

Mora paraensis Ducke

Mora sp.

Aniba canelli/a (H. B. K.) Mez.

Duroia sprucei Ruaby

Vochysia sp.

Erisma uncinatum Warm.

Geissospermum vellosii Allen

Nema/uma sp.

sp.

.Hevea spp.

Vatairea sp.

Dip/otropis sp,

Hymatanthus sp.

Fagara pentandra Aubl.

Caraipa spp.

Vitex triflora Vohl.

Bagassaguianensis Aubl.

Tapirira guianensis Aubl.

Couratari sp.

Cariniana sp.

Sc/erolobium guianense Aubl.

Tachigalia sp.

Tachiga/ia myrmecophy//a Ducke

Tachiga/ia sp.

Scleroloblum chrysophyllum P. et Endl.

Ormosia sp.

Ormosia discolor Spruce et. Benth.

Ormosia fiava Ducke Rudd.

Trichilia sp.

Endop/eura uchi (Huber) Ducke

Saccog/ottis sp.

Viro/a diverpens Ducke

Viro/a me/inonii (Benth.I A.C. Smith

Viro/a cuspidata (Bth.) Warb.

/ryanthera sp.

Bixa arborea Hub.

S/oanea sp.

Rubiaceae

Erythroxylaceae

Tiliaceae

Apocynaceae

Caryo.caraceae

Caryocaraceae

Leguminosae

Sapindaceae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Lauraceae

Rubiaceae

Vochysiaceae

Vochysiaceae

Apocynaceae

Sapotaceae

Sapindaceae

Euphorbiaceae

Leguminosae

Leguminosae

Apocynaceae

Rutaceae

Guttiferae

Verbenaceae

Moraceae

Anacardiaceae

Lecyth idaceae

Lechytidaceae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Leguminosae

Meliaceae

Humiriaceae

Humirlaceae

Humiriaceae

Myristicaceae

Myristicaceae

Myristicaceae

Myristicaceae

Bixaceae

Elaeocarpareae


